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0 NEZ DE OLTI BRO
E O

SANTÍSSIMO rosário

nossa epocha, temos o direito de crer.ctemn’isloe que ao mesmo tempo veem, 
que, servindo-nos da mesma oração de na guerra movida contra a Egreja» as 
jque se serviu S. Domingos para bene-portas do inferno cada vez se tornam 
ficiar todo o mundo calholico, veremos;mais ferozes, as famílias catholicas co- 
tambem desapparecerem as calamidades nhecem perfeitamente o quanto é neces- 
que aífiígem o nosso tempo.» jsario augmentar o fervor para com a

Todo o mundo catholico obedeceu à poderosa Mãe de Deus, bom como espe- 
vonlade do Papa com tal enthusiasmo rar que, mediante o Rosario, dará pro- 
e concordia, «que se viu claramentejpicio soccorro ao mundo christão e á 
qual o zelo religioso e a piedade de’Cadeira aposlolica. Essas famílias não 
:qne está animado o povo christão, e esquecem que Deus quer fazer da con- 

quepélFsagradaCongregação do“s Ri-pua.' a esperança que todos os fleis de-tinuafão e do complemento dos seus 
«kc cá nHhiiraQcn n caSnínio- postlam no palrocmto da Virgem Mana.» (dons «o fructo nao sómeute da sua bon-tos se publicasse o seguinte. l(Bncyclica de 30 de agosto de 1884). dade, mas lambem da nossa perse-

DECRETO jOra, póde com razão considerar-se como verança.» (Breve apostólico de 24 de
um fructo eminente d'esta esperança o dezembro de 1883).

Commovido pelos longos soíTrimeutos facto memorável e providencial d’esle Por isso, e para agradecer os bene- 
da Egreja e pela diíficuldade dos tempos anno, quinquagésimo do sacerdócio do ficios recebidos e para supplicar com 
cada vez maior, o nosso Santíssimo Pa- nossj) Santo Padre, a saber: esse ad-;mais instancias a fim de obter outros, 
dre Leão XIII não cessou,-desde o^-^míravel^exemplo da religião e da fé;o Santo Padre ordena e exhorta viva- 
meço do seu Pontificado, de excitar to 'publica, essa lucta tão bella e tão nobreimente que se pratique este anno tudo 
dos os rfiristãos a que, pelo culto do estabelecida em todo o mundo catholico;o que pelas suas Encyclicas- e decretos 
Santo Rosario, glorificassem a Virgem entre os variadíssimos testemunhos da ria C. de Ritos (10 de agosto 1886, 26 
Mãe de Deus e implorassem as suas alegria universal. Homens de iodas asjde agosto 1886, 1 1 de setembro 1887) 
misericórdias. Entre os ensinamentoslclasses, ainda dos mais longínquos pai-ordenou e aconselhou nos annos prece- 
que, na primeira Encyclica sobre o Ro- zes do universo, se apressaram a ro-'dentes com referencia á salutar devoção 
sario, dirigiu ao mundo, dizia (1.° se- dear o Soberano Pontífice, successor d? do Santo Rosario, especialmente no mez 
tembro de 1883) o Santo Padre: !s. Pedro, de todas as manifestações de.de outubro. E como já decretou muitas

«Em nossos dias temos tanta neces-1 respeito: embaixadas, cartas,-peregri-<" 
sidade de soccorro divino como nos dias inações vindas *de remotos paizes, pre-culto lylhurgico da Grande Virgem sob 
em que o grande S. Domingos levantou sentes de grande munificência e dos - nAOQr!n ninn.
o estandarte do Rosario de Maria a fim quaes se disse com verdade serem in- 
de sanar os males da sua epocha. Este feriores na matéria e no trabalho á ge- 
grande santo, esclarecido pelas luzes nerosidade dos oflfercntes. «Assim é que

esejando o nosso Santo Padre 
Leão XIII, que a devoção do Ro­
sario, tão bem recebida pelos 
fieis de todo o mundo, não 
afrouxe, antes se torne cada 
vez mais solemne e publica, fez i

disposições tendentes a augmentar o

a invocação do Rosario, dignou-se ajun­
tar um novo complemento, decorando 
com Ojficio proprio e Missa a festa do 
Rosario, fixada no primeiro domingo de 

celestes, previu claramente que, parajem tudo isto brilha admiravelmente a outubro, ordenando d’ora avante que 
curar o seu século, não havia remediojbondade e a omnipotência de Deus, que este oíficio seja recitado pelo clero secu- 
mais efficaz do que aquelle que levasse nas grandes crises da Egreja a sustenta lar e regular, conforme o modelo que, 
os homens a Jesus Chrislo que é o ca- e levanta as suas forças; que concedejexaminado e approvado por Sua Sanli- 
vninho, a verdade e a vida, e os deter- consolações aos que combatem pelo seu Idade, foi publicado, por ordem da S. 
minasse a recorrerem a essa Virgem, a nome; que nos desígnios da sua provi-;Congregação de Ritos.
quem foi dado o destruir todas as here- dencia, tira do proprio mal grande.. . « i Knrl‘
sias, como a sua protectora junto de messe de bens. E brilha também a glo-j ,. , j4* Car ‘ a u’
Deus. A formula do Santo Rosario foi ria da Egreja que mostra o caracteriPrefeit0 da Con8regftÇSo dM b»gradoa Rito», 
composta por S. Domingos de modo, divino da sua origem e da sua vida, o] Logar f do Sello 
que são recordados ordenadamente os espirito divino que a governa e de que 
mysterios da nossa salvação, e esta vive, e que faz que os espíritos e os
matéria de meditação é intermediada‘corações dos fieis se unam entre sí e Secretario daCoDgregaçiodoaSagradoaRitos, 
pela prece da saudação angélica, e por ao supremo Pastor da Egreja por um; 
uma jaculatória a Deus, Pae de Nosso mesmo laço.» (Allocução Consistorial de- 
Senhor Jesus Chrislo. Nós, que procu- rtr J-----------
ramos um remedio para os males da

Lourenco Salvati,

ao supremo Pastor da Egreja por um; 

25 de novembro de 1887). 1 Para se fazerem com fructo e pro-
Ora, as nações catholicas que reíle-|veito os exercícios do Santo Rosario,
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recommendamos o utilíssimo livrinho. d’Alhenas e de Roma, tão fecundostpóde deixar de receber todas as tra­
do Conego Hallez, traduzido pelo R.m*!para a vida social e política, quasi nada dições que lhe asseguram seus títulos
Snr. Padre Manuel Francisco dos San-[produziram para o progresso moral e 
tos Peixoto, sob o titulo de—0 Mez de-para a vida superior da humanidade. 
outubro consagrado a Nossa Senho] Alhenas creàra os artistas, Roma, creára 
ra do Rosário. .os cidadãos e os soldados; restava a

Este livrinho, já bem espalhado, lemjcreação dos homens, se assim me posso 
as seguintes approvações e indulgen- exprimir.
cias:

=Do Em.®° Snr. Cardeal Patriarcha. a imaginação nem o gosto, nem até a 
de Lisboa: 100 dias de Indulgências alenergia e a disciplina; o que faz o 
todo o fiel do Patriarchado. que o ler, homem, é a concepção e o amor da 
e o distribuir pelo povo, afim de afer­
vorar a devoção à SS. Virgem sob a 
invocação do Rosário.

=Do Ex.“° e R.mo Snr. Arcebispo 
Primaz, de Braga: quarenta dias de In­
dulgências a todos os fieis do Arcebis­
pado que o lerem ou meditarem algu­
ma parle d’elle, e por cada vez que o 
fizerem.

—Do Ex.m0 e R.m0Snr. Bispo do Fun­
chal: Recommenda muito o livro e in- 
dulgencia-o conforme suas faculdades.

=Do Ex.mo e R.®0 Snr. Bispo de Ni- 
lopolis: concede quarenta dias de In­
dulgências a todas as pessoas que du­
rante o mez de outubro resarem por 
elle o Santo Rosário.

— Tem ainda a approvação e recom- 
mendação dos Ex.m<* e R.®01 Snrs. Bis­
po de Angra e Bispo de Lamego.

Já veem nossos leitores que teem 
n’esle precioso livrinho um manancial 
de graças; pois que, além das já não 
pequenas concedidas por Sua Santidade 
a quem resar o Rosário, teem ainda as 
que acima apontamos sendo os exercí­
cios do Santo Rosário feitos pelo men­
cionado livro.

Vai na ultima pagina o annuncio.

Ora o que faz o homem, não é nem

de nobresa. Assim como no decimo sé­
culo. em plena escolástica, um doutor 
da Egreja professava «uma fé buscando 
a rasão,» assim o philosopho do decimo, 
nono século deve honrar-se «d’uma 
rasão buscando a fé»;—é o unico ca­
minho para escapar às inspirações doen­
tias da sensualidade, da ignorância e 
do orgulho.

Se é util que a sociedade contem­
porânea saiba precisamenle todo o bem 
que ella deve á religião; força é o obstar 
esta sociedade de renegar as suas ori­
gens e o desconhecer os seus deveres.

Portanto, o que escrevemos para o 
publico, o consideramos um acto duplo: 
aclo de reconhecimento filial para com 
a Egreja christã, e um acto de caridade 
em beneficio das massas ignaras que 
ainda podem estar a imaginar que certos 
homens inventaram a religião como a 
locomoção a vapor ou a illuminação 
a gaz para o serviço dos interesses 
sociaes.

Para os espíritos desgarrados, é ne­
cessário que lhes metíamos debaixo 
dos olhos a comprida serie dos factos

SECÇÃO RELIGIOSA
Imporlancia da sentimento religiosa

ou 
é 
a

«Cumpre do modo qno a> 
manai adquiram o oonboelmcnto 
d» rvllglio. N'c»to propoaito, aoon- 
acdbamoa o mala ponlvel a expôr-w* 
oi otemeolos doa prlneíplt» «Agra­
do* que corutituom a philoaophi* 
cbrbrt&...»

Lkão xin, Bncyriica W d’abrU 
d* ltm4, tobrt a maçonaria,

perfeição em tudo; é a concepção e o 
amor de Deus.

Ora, ao povo judeu foi dado o con­
servar alravez dos séculos, o sentimen­
to religioso debaixo da sua fôrma a 
mais digna da nossa rasão.

E’ do seio da sociedade Moysaica e 
pela interpretação de suas tradições, 
que floresceu o ensino religioso que 
déra á sociedade moderna os seus mais 
nobres caracteres. Porque se nós os 
modernos estamos longe inferiormenle 
dos Gregos como poetas, como artistas 
e como oradores, nós os excedemos 
muitíssimo na concepção dos princípios 
moraes que regem as nossas relações 
com a nossa consciência e com o nosso 
Creador: menos artistas do que os 
IlellenOR, OS CliríSlãOS SãO maíS verda-juos umu» a wiiipuua acuo uva lai.ius 

deiramenie homens na accepção elevadajsimples e explendidos que são a historia 
da palavra. imesma da humanidade no que ella tem

Por consequência, não se pôde conhe-lde mais nobre e de mais divino.
cer todas as origens da civilisação occi-j Sem duvida, o perfume natural da 
dental, ignorar-se-ha os fados rnais)religião deveria ser bastante para attrair 
importantes da historia da humanidade^o coração dos christãos, mas para o 
era quanto se não tiver ^conUecimenioibfw» das alraa$. doentes e fracas, é 
da religião christã, dado substancial-(conveniente accrescentar a esle-perfu- 
mente, sob uma fôrma didaclica: e a me o prazer da imaginação edo gosto, 
exposição dos «elementos dos princípios o encanto poético e litterario. E’ indis- 
sagrados que constituem a phiiosophia pensavel o haver a recorrer-se a todos 
christã» só os fornecem o Antigo Testa- os remedios, pois que a irreligião é 
mento e o Santo Evangelho. luma doença mortal de que devemos

E’ d’islo mesmo de que nos lemos]preservar-nos cusle o que custe, 
occupado nesta Revista; e a dar-nosi Com este intento, pôde-se. esla- 
Deus forças no proseguimenlo da tarefa,(belecer, com exemplos interessanles 

que todas as forças e faculdades da 
alma poderão tirar grande lucro d’um 
commercio mais intimo com os homens 
e os escriplos do mundo religioso.

AT obra pois, porque o inimigo não 
está não sómente ás nossas portas, mas 
'estabelecido no baluarte... e com o 
ipé promplo para esmagar, o que elles 
■não conseguem nunca—o calholicismo.

é d’isto mesmo—isto é< do estudo da 
historia da religião judia, da fundação, 
dos princípios e da diíTuzão da religião 
christã, que continuará a occupar nos. 
Pena é não lermos penna elegante, 
como estudos sublimes lemos a offerlar 
aos nossos leitores aqui. ’

razão a civilisação moderna 
filha d’Alhenas e de Roma: 
primeira deixou-nos as mais 

requintadas lições de gosto e 
de delicadeza, nas obras dó

<9 espirito e da imaginação; a se­
gunda ensinou-nos a ordem, a discipli­
na, o governo.

E’ d’Athenas que dependem a nossa 
litteratura e as nossas obras artísticas, 
é de Roma que conservamos as leis 
que disciplinam o exercito, que regu- 
larisam a metropole, que fixam as re­
lações da vida social. Mas os ensinos

A religião—isto é, o acto que liga 
o homem a Deus, é a mais elevada 
das manifestações da rasão humana. 
Só a religião é que pôde levantar uma 
barreira intransilavel entre o animai e 
o homem; atiçar no homem o sentimento 
de sua origem celeste; desenvolver o 
gosto dos gosos desinteressados; em 
fim corresponder a este sublime appello: 
«Nem só de pão vive o homem.»

Portanto, é com grandíssima alegria 
de reconhecimento que a rasão não

* *

Eis aqui porque as regras essenciaes 
da composição histórica são d’urna 
applieação facil no estudo do Christia- 
nismo: o Christianismo não tem nada 
que temer da luz do dia: elle é a dou­
trina d’AquelIe que disse: «Eu sou a 
luz»; a luz é pois o seu elemento e a 
sua vida.

Sinceridade, amor exclusivo pela ver­
dade e pela justiça, quem praticaria
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ditferenles linguas Vos expressássemos das nós anciamos, vivissimamente obter 
seu ardente ainifr e a homenagem das Vossa Bênção para nòs e para nossas 
fervorosas e perennes supplicas que por queridas famílias, não appetecemos me- 
Vossa Santidade comnosco dirigem de noá alcançal-a Lambem para todas as 
continuo a Deus. Em mejo, porém, do jovens ausentes, cujos nomes vão im- 
immenso jubilo que inunda e embriaga1 pressos no Álbum, que Vos oíferecemos. 
nossas almas, alllige-nos sobremodo o' Muito afastadas de nós, invejam a sorte

eslas virtudes christãs, a não ser o 
historiador christão? Para servir util­
mente a religião e a Egreja, cumpre 
apenas fazer-monos os obreiros da 
verdade; a verdade tem clarões irium- 
phantes e uma eloquência irresistível.

Em summa, profundo respeito pela■ jiii ivopvivu fvia .«wo.iuo uimuo, uiuijjb UUO OUUIVIIIUUU V .'lulVW aidnlaUCP Uv UUO, Q OUllG

rasão humana e suas aspirações, amorinão saber expressar em nossa rudeique gozamos n’estes momentos, e an- 
exclusívo pela verdade, escolha escru-Jlinguagem e desprimorada phrase ludo o‘ciosas e irrequietas aguardam a noticia 
pulosa nos pensamentos e nas palavras)que nossas ahnas pensam, todo o amorlde que nos lemos recordado d’ellas pe­
que podem melhor servir a causa dajque sentem nossos corações para inle-!rante Vós, e que para ellas lemos so- 
verdade e da rasão, taes são os senti- ressar complelamenlc Vossa augusta! licitado a Vossa Santidade as mesmas 
mentos que rne inspiram estes estudos benevolência em nosso favor; confiadas,(graças que para nós humildes e reve- 
sobre a religião, historia e moral. porém, em Vossa summa bondade e‘rentes pedimos.

A recompensa do meu labôr, estará caridade, não duvidamos, Beatíssimo 
no gràu elevado de proveito de que 
d‘estes preciosos .fructos colherão os 
que me lerem.

J. C. de Faria e Castro.

A apostólica Bênção, que com toda 
a viva fé de que somos capazes para 
nós e para nossas irmãs ausentes, Vos 
pedimos prostradas a Vossos pés, seja 
para todas penhor seguro de abundan­
tíssimas graças e celestiaes favores.»

As Filhas de Maria aos pés 
do Santo Padre

Duranle a leitura desta terna men­
sagem, escreve pessoa que assistiu ã 
audiência, mais de uma vez vi soluçar 
as Filhas de Maria alli prostradas, e 
por vezes, nas faces do Santo Pontífice, 
observamos lagrimas de ternura ao ou­
vir os protestos sinceros de adhesão e 
amor que lhe dirigiam as suas tilhas

Mensagem lida pela Presidente da pere­
grinação das Filhas de Maria diante 
de Sua Santidade.

• Santíssimo Padre:

V^ybANDO os Aposlolos intentaram
com que Sua Santidade respondeu a 
Mensagem das devotadas (ilhas da SS. 
Virgem, mas não o podendo fazer, li­
mitamo-nos a transcrever o principal, 
para que se conheça o apreço em que 
o Vigário de Jesus Chrislo tem a Pia

Padre, que as humildes manifestações 
de fidelidade e amor que ousamos ex­
pressar, são mais que suílicienles para 
que a extendais abundante e profusa­
mente sobre iodas nós. Se nos fosse 
licito ennumerar circumslanciadamenle, 

;Santíssimo Padre, o sem numero de sa­
crifícios que o ainor para com Vossa Au­
gusta Pessoa tem suscitado a milhares 
e milhares de jovens, todas ellas fer­
vorosas Filhas de Maria para contribuir, 
não olhando a trabalhos nem despezas, 
para esta demonstração universal, não 
lograríamos senão demonstrar-vos mui­
to iinperfeitamenle uma pequeníssima 
porção do grande amor que por Vós 
sentimos. Oh! bem felizes nos conside-iqueridas.
iraríamos, Santíssimo Padre, se fossei Quizeramos dar aqui todo o discurso, 

afastar de Jesus aquella multi- dado a todas e a cada uma de nós iu- 
dão de creancinhas, que d'Elle, dislinctamente o poder testemunhar com 
para o verem, se acercava, dis- outras provas nossa adhesão, sacrill- 
se-lhes: deixai vir a mim ot> cando até, se tanto necessário fosse, 
pequeninos; e ao lel-os junto nossas vidas para arrancar-vos da op- 

de Si, abençoava-os e acariciava-os pressão com que vos vexa e avilta a - . .D------------------- -.....
com paternal bondade. brutal revolução, e’ das angustias que! União das Filhas de Maria, e para le-

Vós, Santíssimo Padre, que com lan- tanto amarguram e desconsolam Vosso)var a alegria a lodos esses corações 
ta gloria copiais as virtudes todas do coração magnanimo. Não duvidamos que que por lodo o mundo pulsam sob a 
Divino Mestre, que Vos escolheu para nossos corações leriam santo e genero- prolecção da Medalha da Pia União.
Seu Vigário, ah! estendei a misencor- so valor para arrostar todas as provas Escutemos as palavras do Santo Pa- 

* a que por Vós nos quizessem sujeilar, dre:
e para iodas nós seria sempre grato e; «E ao dcfronlar com este quadro tão 
doce padecer e morrer por Vós. ; belío que oífereceis, não podemos dei- 

Desejando ardentemenie, porém, San-xar de levantar Nosso pensamento e 
tissimo Padre, que durante lodos osjeoração a Deus que nos da esta conso- 
dias de Vossa preciosa vida conserveis'laçáu em meio das multíplices perse- 
aífeclo de prolecção e amor para com guições de que é alvo a Santa Egreja 

__ _______ , — — ,nossa piedosa Associação, resolvemoslem nossa Sagrada Pessoa, e agradeci- 
ropa, Asia e America, as Filhas de Ma-iuflerecer-Vos uina dadiva que seja pe-|do podemos repelir hoje as palavras 
ria Immaculada e de Santa Ignez Vir-’nhor constante e permanente dos pro- do Propheia: Ex ore infanliuin per- 
gem e Marlyr impulsionadas pór nobres ,u*ilno ium

sentimentos de respeito e amor para 
com a Egreja calholica e seu Augusto 
Chefe, dois annos ha que impacientes 
suspiravam por esle venturoso dia, em 
que podessem unir-se às manifestações 
do universo inleiro e solemnisar por 
seu turno com a maior pompa possível 
Vosso faustosissimo Jubileu Sacerdotal. 
Oh! com que jubilo lemos acudido de 
todas as partes do orbe para manifes- 
lar-Vos os sentimentos de nossos cora­
ções e os de tantas irmãs nossas, que 
embora muilo distanciadas de Vós n’es- 
te momento, desejariam que em suas

dia do Salvador sobre nós e permitti 
que a Representação das Filhas de Ma­
ria de todo o mundo, reunidas em der­
redor de Vossa Augusta Pessoa, vos 
expresse os seus sentimentos de adhe­
são e amor.

Desde os ardentes areaes da África 
às gélidas plagas de Australia; da Eu-

fecisli laudem propter inimicos luos, 
visto que inimigos jurados de Deus são 
os que perseguem e opprimem o Papa.

«tí por isso, accresceniava, experi­
mento immensa consolação de receber 
estas homenagens de jovens, que com 
amor e gratidão se gloriam de inlilu-

lestos d’amor, que acabamos de fazer 
na Vossa augusta presença.

De Turim, cidade do Sacramento, 
partiu a ideia d esta dadiva, e mal se 
concebeu, começou-se logo a bordar à 
mão com ouro e seda o fronlal-lapete, 
que tivemos a grata consolação de of- 
ferecer-Vos. Ousamos esperar que serâflar-se Filhas de Maria, porque conheço 
immedialamente collocado no altar em,a fundo a Associação e o que são as 
que quolidiauameute oífereceis o Sanlo|verdadeiras Filhas de Maria; sei por ex- 
Sacrilicio da Missa pela salvação de to- periencia os abundantíssimos fructos, 
do o mundo, pois para tal Um se des-'quenas famílias espalham estas jovens, 
linou, precedendo as necessárias econ-|que rodeadas de lodos os attractivos 
venientes medidas. icom que o mundo as enamora e seduz,

Agora, pois, Beatíssimo Padre, se to-|se afastam de suas loucuras e dissipa
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ções para viver uma vida retirada e 
muitas vezes obscura em meio da cor­
rupção do século; e ao mesmo tempo 
que se esmeram e afadigam em copiar não se esquecendo de recommendar- filhas da Virgem, que passam na terra 
as virtudes da que tem escolhido de lhes o espirito que deve animar toda praticando o bem, esquecidas (é o que
um modo especial por Mãe, trabalham 
incessantemenle com seu bom exemplo 
e constante paciência para apartar de 
suas famílias o que o inimigo n'ellas 
haja introduzido, e impedir que se pro­
pague e se infiltre n’ellas o que é con­
trario à Santa lei de Deus e ás pres- 
cripçues da Egreja.»

O Santo Padre exaltou sobre tudo, 
durante o seu discurso, a singeleza da 
organisação e das praticas da Pia União, 

a Filha de Maria, que deve afastar-se de 
perigosos espectaculos, de bailes, etc., 
onde muitas vezes naufraga a inno- 
cencia e a virtude das jovens christãs.

Ahi deixamos a maior gloria que tem 
alcançado as Filhas de Maria de todo o 
mundo, não nos soífrendo o animo que 
fechemos estas poucas linhas sem quCj

nos orgulhemos de ser ecco de tantas 
manifestações, por parte da maior po­
tência da terra em prol das humildes 

lhe vale) de algum papa que só tem 
maldições que arremessar-lhe.

4^39^3^
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SECÇÃO SCIEXTIFICA
Os princípios caíliolicos 

perante a razão
xxn

<?onM?<|ueiiriai* da reforma 
lulhcrana

(Continuado do n.° anterior)

entre a sensualidade d’estes dois secla-Ues palavras, que mostram toda a anar- 
rios, o chefe dos arabes teve maisichia e confusão que reinava entre os 
nobreza e maior valor. 0 Agustinoíseus... «O diabo metteu-se no meio 
apóstata foi grosseiro e torpe na sua] <de nós, e todos os dias me envia 
pregação, nas suas obras de estylo «creaturas que chamam á minha porta, 
burlesco e tosco, e na sua mesma in- «para me dizerem umas que não se 
continência: manifestou extremada co- «querem baptisar e outras que não 
bardia fugindo de phantasticos perigos,|«admitlem a eucharislia. Sai um an- 
qtie lhe faziam suspender a sua loqua-.uiunciando-me que antes do juizo final 
cidade portentosa e os seus insultos «se creará outro mundo, d'oulro lado 
habituaes até que se considerasse seguro «vem outros sustentando novas sandi- 
e fóra do alcance de sonhadas perse- «ces: ha tantas opiniões como cabeças, 
guições e moléstias, pois ninguém ignora «Verdadeiros avestruzes, que se so- 
;que lhe permiltiam escrever tranquil-|«nham crèem-se illiuninados por Deus, 

teu ao lulheranismo certos prin-lamente os maiores sophismis contra1 «ou quando menos seus prophetas.» 
cipes: e não sendo possível o dogma. 1 Os doutores Lutheranos, Zvvinglia-
referir quanto apparece na his- Como o baplisino era na seita luthe-nos e Buceranos, desejando uma con- 
toria sobre semelhante assum- rana o unico titulo preciso para exer-jcordala, celebraram reuniões em Augs-

pto, porque seriam necessárias muitas cer toàas as funcçoes ecciesiasticas,i burgo; mas sairam d’ellas profunda- 
paginas, só recordaremos a destreza não faltaram logo parochos e pregado-]mente malquistados uns com os outros 
com que Alberto Brandembourg expio- res feitos de artistas ignorantes e de1 por causa das grosseiras interpellações 
rou tal desordem. jcamponios rústicos, que largavam a te- que fizeram.

desmedido afào de augmenta- 
Y/ínr rem a sua aucloridade conver-

Era este príncipe gran Mestre dajsoura ou o arado pelo púlpito, inler- 
cavallaria Teulonica, possuidora d’uma'prelando as sagradas Escripluras do 
parte da Prussia, ainda que feudatariaimodo mais grotesco e arbitrário. En- 
á Polonia, conjunctura que o ambicioso'travu-sê na discussão de dilficeis ques- 
cavalleiro tão opportunamínle apro-]tões theologicas com a miis incrível le- 
veitou para converter em seu proveito!viandade, e o improvizado ministro 
o território da sua Ordem, formando]pregava audaciosamente sobre os attri- 
d’elle um principado hereditário: aibutos divinos, deveres do christão, di- 
apostasia 
causa que o motivo de ambição.

Philippe de llesse era casado com vadas ao dilfinl conhecimento das scien-' 
Christina de Saboya, mis appeleceadojcias moraes e do dogma, chegando a 
torpemente Margarida de Sial, resolveu'ensinar-se como san?ta e conveniente 
duplicar o seu matrimonio, e levou a]alé a torpe polygamia e quantos deli- 
cirdito o adultero capricho apesar dasjrios inventavam aquelles entendimen- 
supplicas e do pranto de sua legitimados sem cultura nem instrução algumi. 
esposa e de seus oito filhos. . D’aqui nasceu um estado perminen-

Ltithero auctorisou esta bigamia, te de anarchia, as desordens e exces- 
os graves ministros reformados pre-jsos populares e o fanatism) de Mm- 
senciaram a solemne ceremonia, e o 
príncipe desde aquelle dia frejuenlou 
devotamente os templos protestantes, 
acompanhado das suas duas mulheres. 
Imitiram este exemplo impuro outros

E’ tão curiosa como pouco edificante 
a leitura d’aquellas conferencias, em 
que os antigos lutheranos, divididos já 
em Anabaplistas e Sacramenlarios, em­
pregavam menos razões theologicas do 
que insultos pessoaes, recriminando-se 
miiluamente de avareza, roubos de 

uui pnmjipauu iitsrtiuuanu; diumus uivnius, ativéreis uu uiimiau, ui- egrejas, e de vida vagabunda e devas- 
ia do gran Mestre não teve outra vindade de Jesus Chrislo, livre arbi-'sa com freiras fugidas dos claustros, 

trio, e sobre todas as doutrinas reser-letc.
Assim levantaram elles proprios o 

, veu que cobria a immunda moral da 
egreja reformada! Reformadores dos 
costumes públicos era como se chama­
vam a si proprios esses homens que 
sem pudor nem vergonha viviam uma 
vida submersa no lolo dos vicios!...

Nós im>s referindo as suas obras, e 
a historia d’aquelle século turbulento 

zer, que se imiginou inspirado e com confirma o que deixamos dito. EHacon- 
auctorisaçào divina para exterminar do-serva repetidos exemplos do fanatismo 
mundo os incrédulos. fim moral que professaram aquelles re-

A discórdia invadiu igiialmenle o'generadores da evangélica pureza, al- 
imuiiaiu u:hc C.VCIUÍMU hu.juíu uuv.v3 campo di sciencia, porque os ministrosjguns dos quaes indicaremos no capitu- 
senhores e não poucos plebeus, e par- lutheranos criaram escholas dilferentes 
ticularmentc os monachaes convertido.s!e encontradas, e não lhes fui possível 
em pastores da nova egreja, que accei- conciliar as suas opiniões sobre os pon- 
tavam a reformi para satisfazer as suas los essenciaes d’aquella theologia, ne- 
lubricas paixões. ganio-se obstinadamente cidi um a ac-

Os Apostolos combatiam o roubo e ceitar critério opposto ao seu. Cirlos- 
a dissolução, e em defezi de moral ladio declarou-se sacram^ntario, e criou 
tão pura solTreram perseguições e tor-|umi seita rompendo om Luthero do------------- -------------------- ------------------------
mentos. Compare-se este proceder coníqual tinha sido enthusiasta admirador.;Será porventura Rolhman? Este desgra- 
o procedimento de Luthero, que adula Zwinglio, Munzer e Pelargue abandom-Içado padre era parocho de Munster 
os vicios dos seus protectores, destroejram também a eschóla Intherana para!quando abandonou a religião calholica 
o direito de propriedade sanccionando1 criar o Anabaptismo, que be.n depressaípara se converter no criminoso mais 
o despojo dos bens ecclesiasticos e chegou a subdividir-se em opiniões dis-l louco e furioso entre os predicantes 
fazendo-os mudar de dono sem título línctas, sustentando cada umi o seu evangélicos, 
legitimo, auctorisa a bigamia, os ma- ensino diflerenle, e interpretando de

lo seguinte para que se possam compa­
rar com a nobre caridade de João de 
Dius, Vicente de Paulo,’Francisco Xa­
vier e miis heroes da religião calholi- 
ca. Oade gaarda a reformi os nomes 
dos seus mirtyres e missionários? On­
de estão os grandes bemfeitores da hu­
manidade que sairam das suas fileiras?

10 novo ministro da seita impugnava 
trimonios sacrílegos e incestuosos, e diverso modo as saneias Eicripluras. com grosseiro furor os dogmas que an- 
casando-se elle mesmo, demonstra final-. Calvino pela sua parte org.misou a teriormenle professara, enchendo ao 
mente a sua miserável incontinência.íegreja de Genebra, opposta em dogma mesmo tempo de escandalo e de hor- 

Não deve estranhar-se que uma moral’a disciplina e independente da de Wi- mr □ MííaíIp nnm a rvnin íiAnn. 

tão relaxada fizesse os progressos queltembarg.
a Europa lamentou. Mafoma empregou1 Lulhero bramava de cólera contra os 
eguaes meios para propagar o islamis-lseus discípulos rebeldes, escrevendo

teriormenle professara, enchendo ao

ror a cidade com a sua cynica depra­
vação. Aquelle padre postulante descia 
do púlpito para se abandonar aos ví­
cios mais immandos: eram publicas as 

mo, e ainda que lia perfeita analogia! aos chrislãos de Augsburgo as seguin^suas relações criminosas com a esposa
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SECÇÃO CRITICAdo syndico Weger, e casou-se publica-:historiador ha que se possa julgari 
mente com ella depois de envenenadojexempto de eguaes faltas.
o infeliz que teve a desgraça de casar-, Em lodo o caso é cerlo que o P. Ma-; 
se com aquella ferocíssima creatura, e riana pela sua historia collocou-se ao 
de conceder a sua amisade e confiança nível dos mestres da antiguidade, como 
ao perverso ministro evangélico, mons-aífirmam todos os críticos antigos e mo­
iro de dissolução. dernos.

As Irmãs da Caridade apreciadas 
por nina folha liberal Craneeza

gfcgM meio das pedradas que a ga- 
W rolada arremessa ás heroicas 
jjj Irmãs da Caridade, encontra-se 

lambem o que as consciências 
livres, o que peitos agradeci- 

« dos, o que o cavalheirismo lhe

, Mas este sábio jesuíta não alcançou 
inomeada sómenle pela obra que aca-j 
bamos de indicar; ha dous livros que 
‘se lhe attribuem, e que são citados 
,pelos inimigos da Companhia de Jesus;
'por um livro, é elogiado; por outro, é - UVo, v Muv v vavau^u^mv >m

(Continua)

D. Francisco Xavier Garcia Rodrigo.SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companliia de Jesus

(Continuado do n.° anterior)

XXVI

P. João HariAim

Vejamos o que ha a este respeito. f 
Mariana escreveu o livro De rege erj 

\regis instilulione, por ordem de Philip- 
pe II, rei da Hespanha, para a educa­
ção de seu filho que depois lhe succe- 
;deu no throno. N’esse livro parece que 
jdefende o regicídio.

Dizemos parece, porque não temos 
'essa obra, e alguns crilicos dizem que

frontes das Virgens da Caridade.
Se o pedantismo engravatado às ve­

zes lhe faz corar de pejo o roslo, la­
tindo-lhe aos ouvidos, quando ellas, as 
viclimas do dever e da abnegação, per­
correm as ruas das nossas cidades; se 
nos artigos mais pedantes ainda, com 
que o sevandijismo polilico de Portu­
gal, lenta, ainda que em vâo, pôr em
duvida a virtude e o amor pelo bem 
que ardem n’esses peitos heroicos que 
a pobre estamenha cobre; quantos bra­
dos, ao mesmo tempo se erguem, em 
volta d’ellas, de santo e puro reconhe­
cimento; quantos applausos frenéticos 
pelos seus feitos que espantam este sé­
culo egoísta e mau; quantos desejos 
abafados no peito dos pobresinhos, que 
as encontram nas ruas, de se lhe pros­
trarem aos pés e beijar a fímbria

da. IVoulra sorte nunca mais se sabe-juoite, nas horas do repouso, appare- 
ria que o jesuita Mariana havia defen-:cer-lhe à cabeceira do leito, envolven- 
dido tal opinião. do um corpo franzino quasi sempre,

O mesmo auctor a reprovou, obede-imas com uma vontade de ferro a im- 
cendo á censúra do seu geral, comojpulsional-o, a dar lhe forças para ar- 
religioso perfeito e verdadeiro filho dejroslar com todos os horrores duma en- 

nhia de Jesus. E’ um testimunho irre-jSanlo Ignacio. ; ferroaria infecta, lembrando-se sô de
cusavel d’um homem competentíssimo.i 0 outro livro intilula-se Dos erros!que eslà ali para ser o alivio dos po- 

Não foi menos admiravel em virlu-|que se dão no gwemo da Compan/íiajbresinhos de Chrislo?
des religiosas: possuia grande pureza‘de Jesus. Publicou-se depois da morte; p n3n cA ic,n ma,i aínHa n anrpniar- 
e hodeslidade, rara abstinência e insi-.de Mariana.
gne fortaleza. Falleceu em Toledo a I7| Ora lodos os escriplores de senso de centenares, de milhares de escri- 
de fevereiro de 1624, com 90 annos consideram esta obra parto supposlo piores a proclamar por todo o mundo 
de edade.

tando-as como os vultos mais gigantes 
da geração aclual, como os modelos 
mais finamente esculplurados pelas don- 
zellas chrislãs dos primeiros séculos, 
que de fronte erguida e à cruz abraça­
das, caminhavam risonhas para o sa­
crifício.

Ainda ha pouco um jornal francez, o 
Constitucional, que pelo nome bem 
mostra não ser dos jornaes ultramon- 

. .™....... lanos, como soem dizer dos que defen-
saçôes contra o P. Mariana, homem dou-idem as leis da Egreja; o Constitucio- 
lissimo e virtuoso, mas sujeito ao erro na/, pois, dizia, não ha muito, o se- 
como outro qualquer homem. ;guinte, fallando da guerra que se faz 

Quaesquer, porem, que fossem os|ás Irmãs da Caridade:
seus erros, elles em nada affectam a: «Quer-se a lodo custo arrancar das 
Companhia de Jesus. :mãos das Irmãs da Caridade o serviço

(Continua). !dos hospilaes. Pois hão de fazel-as boas.
P.9 João Vieira Neves Castro da Cruz J Alguns conselheiros municipaes de Pa-

laccusado; e por ambos, é censurada a faz cair aos pés—as flores puríssimas 
|0rdem de Santo Ignacio. Icom que a posteridade hade coroar as

Nasceu este grande homem emnella o jesuita não apresenta .nenhu-
Tadavera (Hespanha), no anno^a doutrina sediciosa.

•Vgí de 1534, e na edade de 20| Parece incrível que um homem tão 
annos entrou na Companhia de douto e virtuoso, comò realmenle era

i Jesus. Foi o maior homem do|o P. Mariana, admiltisse similhante opi-
seu século, distinguindo-se nas^ião. Mas deve-se dizer, em honra da 

bellas lellras e no conhecimento doUompanhia e para eterno desdouro dos 
grego e hebraico, na theologia, najseus inimigos, que o Geral Aquaviva 
historia ecclesiaslica e profana. logo reclamou contra aquella obra, e 

Ensinou estas sciencias em varioslfoi immediatamenle correcta. Muitos je- 
coliegios da sua Ordem, na Hespanha,guitas a refutaram; mas os herejes auajem aus pc? u uuijai a iHiuma 
cm Roma, na Sicília e em Paris, connrennprimiiam com a doutrina reprova-|d’aquelle habito, que elles viam, de 
grande reputação. J‘ : * 1 * * * * * * * ~ 1------ —....."

O Cardeal Cesar Baronio, da Congre­
gação do Oralorio e seu contemporâ­
neo, o denomina optimo amante da 
verdade, escripior imparcial, mestre 
da piedade, digno professor da Ct-mpa-i

E não sô isto, mas ainda a aureolar- 
lhe as frontes magestosas as opiniões

cóadc. do jesuíta. Uns dizem que elle foi in- o que a humanidade lhe deve, e apun-
0 jesuita Mariana escreveu muitas teiramente estranho à sua composição;

outros alfinnam que a escreveu sim, 
mas que lhe foi roubada e publicada 
com alterações e addições alheias à 

JlispamcB) que elle mesmo traduziu do mente do auctor. Não pôde, portanto, 
latim em hespanhol, é um monumento tal obra allribuir-se ao P. Mariana. 
da sua gloria, pela nobreza e elegân­
cia do eslylo, pela sua justeza e im­
parcialidade. Por este motivo é compa-;demnada por Urbano VIII a li de abril 
rado aos mais famosos historiadores da'de 1628.
antiguidade, e geralmenle cognomina-1 Eis aqui a que se reduzem as accu- 
do o Tilo Livio da Hespanha.

Alguns críticos severos leem querido 
encontrar em Mariana grandes defeitos 
em chronologia, geographia e historia; 
mas laes criticas nem sempre são jus­
tas, e, suppondo mesmo que o sejam, 
nada d’isso tira o merecimento reco­
nhecido da sua obra; pois que nenhum

obras em latim e hespanhol, immorta- 
lisando o seu nome como historiador 
de Hespanha. A sua obra De nbus\

Em todo o caso essa obra não gosa 
de aucloridade alguma, porque foi con-
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pila) que nos consta chegavam para a 
engorda de alguém, antes que as boas 
Irmãs tomassem a direcção d'aquella 
casa de caridade.

Elias de Sampaio.

Pára aqui
amos hoje satisfazer um desejo 
que ha tempo trazemos que con­
siste em dizer alguma coiza, ain­
da que pouco, sobre um assum­
pto de summa importância para 
o mundo inteiro, mas, muito es-

pecialmenle, para o mundo christão. 
E dizemos de summa importância por­
que realmente o é, embora a maior 
parte dos homens, talvez, o considere 
uma bagatella.

ris tentaram ha tempos substituir as re-'dar-se enfermeiras para aquellas re-los latidos-ferozes contra as Irmãs da 
ligiosas por enfermeiras seculares, niasígiões. Determinada a epocha fixada pa-‘Caridade, sol lados dos barracões do pes- 
a tentativa, como lodos sabem, não sur- ra se apresentarem as heroinas, conta-(cado d Aveiro, soltados por meia duzia 
tiu um exilo feliz. A assistência publi- remos as seculares e as religiosas. Jde mastins com a escudella vasia e com 
ca, que não quiz deixar-se arrastar poríVer-se-ha de que lado está a abnega--a barriga a apertar-se, a apertar-se, 
simples enlhusiasmos partidários, de-jção, o amor da humanidade, o espirito>porque não querem procurar traballio, 
clarou que nâo podia conlenlar-se dejdo sacrifício. Olhem lá se se alrevem'porque desejam a vida do parasita, e 
palavras bonitas, que carecia antes deia fazer esla experiencia. (qucm sabe até, se as migalhas do hos-
tudo de garantias para o bom serviço; Façamos ainda outra aposta. Dê-se1 ” ‘ ‘
dos hospilaes, e que em quanto não'ordem âs enfermeiras seculares de par- 
houvesse um estabelecimento regularitir sem demora para o Tonkim ou para 

.apto para crear enfermeiras seculares,|o Senegal. Vereis como ellas respondem 
capazes e em numero sufliciente, con-|com mil razões de impedimento: dirão 
servaria as religiosas que se prestam [que íicarão de boa venlade em Lariboi- 
admiravelmente. . 'siére ou em Beaujon, mas que lá para

Por este faclo se levantou um grande‘essas terras é impossível partir. Ora 
lumullo e sussurro no campo dos lívres'dizei ao mesmo tempo a cincoenta reli- 
pensadores; a refeição diaria de padresigiosas que partam em vinte e quatro’ 
e freiras nas columnas dos jornaes au-,horas, e nem uma só hesitará. No dia; 
gmentou consideravelmente, e em fimkseguinte vel-as-beis todas promptas pa- 
se occuparam de fundar um estabeleci-ra partir. E não admira: é esla a sua. 
mento destinado a formar enfermeiras=missão; existem para isto, 
seculares para substituir as pobres Ir-' O que sao e o que valem as religio- 
màs. O estabelecimento funciona e jàjsas é cousa tam notoria que um gran- 
dâ resultados, e isso é uma bella cousa, de banqueiro israelita, tendo fundado 
Quantas mais enfermeiras houver, se- ha pouco um hospital deslinado para 
culares ou religiosas, melhor se alten-1 israelitas, quiz que p serviço fosse con 
derá à necessidade, pois nunca serãojfiado exclusivamente a Irmãs da Cari- 
de mais as mulheres que se dedicarem dade. 
a tratar dos doentes. Mas o que mais. Desenganemo-nos. ,uma uagaiena.
imporia não é isso. O que interessa é| Na guerra não se quer soldados que| Mas se elle é uma bagatella... de- 
saber se as enfermeiras seculares es-,grilem: minha mulher! meus filhos! meus; vemos confessar que é uma grande ba­
lão à altura das enfermeiras religiosas, [negocios! Precisa-se de quem não tenha gatella, porque é uma Bagatella de que 
Assistir os enfermos é um mister cheio outro grito senão este: minha palria.1 [depende, nem mais nem menos, do 
de desgostos, de fadigas e de perigos, imeu dever! No primeiro caso, podemos que a eterna desgraça ou a eterna ven- 
Em tempos ordinários o serviço ainda|eslar certos que, de cada dez soldados, jura do homem.
é facil, mas quando é necessário ver.nove bãode ter uma grande vontade dej Referimo-nos ao seribundo e ponde- 
a prova é em tempo de cholera, oulesconder-se delraz d’uma arvore ou no rozissimo negocio da Morte, ou da boa 
quando olypho recrudesce. Então é pre­
ciso ter grande coração para resistir á 
dura prova. 0 espirito de dever pode 
ser que anime as enfermeiras seculares, 
mas é muito diflicil que na hora do pe­
rigo não se lhes apresente diante dos, 
olhos a imagem do marido, ou dos filhos, 
ou queà sua imaginação não acudam ou­
tros aífectos e interesses que (em sobre 
a terra. Que angustia, que fraqueza, 
não será muitas vezes o resultado does­
ta lucta moral! A Irmã da Caridade, pe­
lo contrario, abandonou tudo, nada tem 

'que a prenda à vida. A morte para ella 
é a liberdade. Vae ao encontro da mor-

fundo d*um barranco quando assobiam morte e da mà morte, 
as balas: no segundo vel-os-hemos lodos| Começamos: 
correr ao assalto como leões, e procu! 
rar vencer ou morrer. (

N’este ultimo caso estão os frades e!de, igualmente, da mà vida: assim que, 
as freiras. ‘'com raríssimas excepçôes, o que vive

Olhem lá se arranjam que alguém por;mal, morre mal, e o que vive bem, 
dinheiro faça o que fazem as religiosas, morre bem.
Em tempos de perigo podem estar cer- ■ E o viver bem—pensae bem rfisto 
los de que ninguém achará suflicíenle’—é o viver segundo Christo, e o vi- 
qualquer salario, quando este se puzer ver mal, é o viver segundo Satan; o 
na balança junlamente com o risco que viver bem é o viver para Deus, e o 
se corre.

Por todos estes motivos, e por muitos; 
outros ainda, que demasiado longo seria

A boa morte depende, infallivelmen- 
.te, da boa vida, e a mà morte depen- 
! /I a I /\ zí ax Wk Â • ■ • zl *i » ma a

»1IV1 A/UJ1J V puía l’VU-7,

viver mal é o viver para o Diabo.
I Em concluzão:

O viver bem é cada qual viver anian-
te como os antigos marlyres, com con jenumerar, procederá sabiamenle quem ido a Deus sobre todas as coizas, e ao 
fiança, e até com alegria. Não a pren-iapoiar e defender as religiosas a des jproximo como a si mesmo, ou, pelo 
de nenhum aíTecto terreno, não tem naípeito de todos os clamores e berrarias;menos, seguindo, com relação ao pro­
vida outro fim senão o dever, outro|dos devoradores de padres e de freiras. »;ximo, o nosso velho «Não faças aos 
guia senão a fé. A Irmã não hesitará: Porque tão diíferenle d'esta a lingua-|outros o que não queres que os outros 
nunca. Eis aqui o que constitue a sua'gem da mór parle do jornalismo libe--te façam», ainda que esta sentença nãoumuu ^|wv voiu ovuwiiyv* uuv 

é izempta d’egoismo; e o viver mal é 
cada qual viver sem temor nem amor 
de Deus ou em ilotica idiolatria... 
amando os bens da terra como a si 
mesmo, e ao proximo... ao proximo 
como hiante faminto de quanto elle 
possue ou dos bens alheios.

Eis aqui em poucas e singelas pala-

superioridade sobre a enfermeira secu-irasta de Portugal? Porque em Portugal 
lar. não ha jornalismo; ha sabujismo, ha

Os que n’islo não accreditam, não escriplores manequins, que escrevem o 
tem senão a experimental-o. Os senho- que lhe mandam e o que lhe pagam, 
res devoradores de freiras, em logar porque só olham â barriga, e cheia 
de andar a gritar aceitem um desafio. ;ella não se procura saber como. 0 di- 
Façamos uma prova. Não faliam terras!nheiro é o deus n’esle paiz, todos lhe. 
das nossas possessões onde grassa a'rendem culto e outro não conhecem. L.m 
peste e onde morre muita gente. PoisjDignidade, pundonor, cavalheirismo, vras o que é o viver bem, e o que é 
bem, abra-se um arrolamento para man-'são palavras sem significação, e d’aqui'o viver mal, ou de que depende uma
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boa morte ou uma má morte, negocio 
de summa importância a que muitos 
homens chamam uma bagatella, mas 
do qual ou sobre o qual outros dizem, 
apresentando um esqueleto humano:

♦Onde vacs, caminhante, aocelerado?
• Pára nqai: não prosigas maia adiante;
• Que negocio não tens maia importante 
•Do qoe este que te exponho aqui pintado.

• De quantos esta vida teem deixado,
< Vê que tu hasdo ter fim semelhante;
•Qnc é para meditar eauza bastante 
«Terem todos os maia n'isto parado.
«Pondera que, influído d’e8sa sorte,
«Em negociações do mundo tantas, 
•Tão pouco consideras na da morte:
«Porém, se o pensamento aqui levantas, 
«Pára: porque, cm negocio a’este porte,
• Quanto mnis tu parares, mais te adiantas.»

Aonde os Isocrates e os Tácitos, os 
Sophocles e os Petrarchas, os Socraies 
;e os Pytagoras?

Que será feito dos Lutheros e dos 
Calvinos, dos Aretinos e dos Arislippos, 

,dos Epicuros e dos Vollaires, dos Su- 
neres e dos Bukners... e d’outros em 
quem poder leve e terá sempre a 

! morte?...
Tudo desappareceu!
Como isto é para medilar-se, como 

.isto é serio! Tudo desapparece... e 
para sempre!...

Deus, Sempre, Nunca!
Eis aqui, senhores, as Ires maiores 

palavras que o voccabulario d’um povo 
■ verdadeiramenie livre» e civilisado 
lhe pôde oflerecer, porque

Eterno é «Sempre, Nunca! Sempre, Nunca!»

Quem poderá negar a verdade des­
tes quatorze versos? i

Nós nunca os vimos mais sérios, nem 
mais concizos, nem mais importantes, 
nem mais verdadeiros. Pelo menos os 
últimos dez... deverão recitar-se a to­
da a hora; porque, se pensarmos um 
pouco... vemos que tudo na terra 
acaba!

Tudo morre, tudo desapparece... e 
para sempre!

Senão vejamos, ainda que de passa­
gem e sem ordem:

Quem é que hoje nos diz ou nos sa­
berá dizer dos Servilios e dos Luci- 
nios, dos Saturninos e dos Apronianos, 
dos Arislons e dos Oclavios, dos Pas­
tores e dos Semprouios, dos Gallienos 
e dos Meléllos, dos Aurelianos e das

Sempre com Deus, Sempre com o 
Diabo: Nunca fóra do Ceu, Nunca fóra 
do Inferno!

E tão pouco se pensa na Eternida- 
ide!...

Pensemos na vida um pouco...
E as paixões moderaremos: 
Só no perverso ou no louco 
A desordem acharemos...

Porque a Eternidade é uma coiza 
muito seria. E o homem, ainda o mais 

Robusto, o mais sabio, o mais joven... 
iestá sempre á beira do sepulchro, por­
que a morte não escolhe nem exce- 
pciona... motivo, certamente, porque 
um bom homem tinha no seu quarto 

ide cama a seguinte inscripção em bas­
tardo;

MORTE CERTA
Zenobias?

Que será feito das opulentas e vai-' 
dosas Chryses e das Célias Apollinaris?

Aonde estarão os Tiberios e os Cons- 
tanlinos, os Cezares e os Trajanos, os 
Titos e os Neros, os Belizarios e os 
Alexandres, os Tarquinos aos Diocle- 
cianos, os Homulos e os Syfas, os Nu­
mas e os Manos, os Tyanes e os Darios?

Aonde os Democrilòs e os lleraclitos, 
os Diomedes e os líerostralos, os Teri- 
phonios e os Ilortensios?

Que será feito d’esíes tão opulentos 
como pomposos barbaros escravivoros 
que engordavam as moreias domesticas 
a carne humana?

Aonde estarão esses outros ricos vai­
dosos que despendiam o valor d’um 
escravo na compra d’um prato para a 
ceia?

Aonde os Brutos e os Catões, os Dio- 
genes e os Platóes?

Que será feito dos Homeros e dos Vir-i imagem e semelhança para o amares 
gilios, dos Horacios e dos Tassos, dosie servires com aquelle respeito e ve- 
Ovidios e dos Cíceros, dos Pindaros e'neração que, na verdade, os bons fi­
dos Dantes? ilhós devem aos bons Paes, e não para

Aonde estarão os Ileziodos, os Cali-'amares e servires as loucuras e as vai- 
nos, os Thyrtens, as Saphos, os Alcens,Idades da terra que para nada servem, 
os Bacchylides, os Anacreontes? 'porque o que serve, o que aproveita,

HORA INCERTA

A morte, diz o estonteado alheu e 
companhia porque assim lhe convém, 
não é mais do que uma absoluta im­
possibilidade de continuar a viver... 
que nada custa; porque, ou se morre 
de repente ou quando se chega a ex- 
halar o ultimo alento já se não dá por 
isso... Em summa, conclue elle, a 
morte é a volta ou o regresso do ho­
mem ou da materia ao puro nada que 
antes era.

E, naluralmente, é fundado no nos­
so «Lembra-te, ó homem, que és pó e 
que em pó te hag de tornar», que elle 
diz o que diz, e com razão; porque lo­
do o incrédulo assim pensa: o crente, 
porém, vê, n’essas mesmas palavras, 
o desprezo das loucuras humanas: isto 
é, vê no seu Memento um «Lembra-te, 
ó homem, que Deus te creou á sua

<o que vivifica, é o espirito», sendo 
que o corpo, a carne, é pó e cm pó se 
ha de tornar.»

Ore, em presença do exposto, é obvio 
que o grande Memento do crente é, ou 
parece ser, uma das cauzas sem cau- 
za que levam-n’o alheu a identificar-se 
ao mais asquerozo e insignificante ani- 
malculo da terra, por isso que vive co­
mo homem e morre como elle.

Que desgraça a sua, que modo de 
pensar!...

A morte é uma bagatella, diz elle, a 
morte não custa; mas custa, custa, que 
in exlremis... tremem crentes e des­
crentes, fortes e fracos, bons e maus... 
Treme tudo!... Uns na hórrida duvi­
da—e a duvida não tem salvação—que 
áquella tremebunda hora lhes retalha 
o coração já prestes a gelar-se, outros 
no receio de, apezar de lerem obser­
vado o mais que em si coube os pre­
ceitos de Deus, lhe não lerem agrada­
do inteiramente, porque bem sabem 
que

Antes Boffrer o martyrio 
Do que offender o Empyreo.

E a morte não custa, diz o alheu!...
Admittindo que haja ou possa haver 

alguém a quem a morte não custe ou 
não deva custar, esse alguém não é o 
alheu, não: esse alguém é o que levou 
toda a sua vida a fazer boas obras, a 
praclicar a célica Beneficencia em toda 
a extensão da palavra; esse alguém é 
o que áquella hora tem a consciência 
de ter vivido segundo a sancta Lei 
evangélica, segundo a Lei de Deus Mar- 
tyr, segundo a Lei das leis da terra, a 
Lei do Bedemptor do mundo!

0 incrédulo identifica-se ao animal- 
culo mais asqueroso e insignificante da 
terra, dissemos, e vamos dizer porque:

Um homem que sabe, como o des­
crente, que, apenas exhala o derradei­
ro suspiro, é conduzido a um lugar 
qualquer, e que ahi é mettido n’uma 
escura e funda valia para d’ahi a pou­
co ser terra e só terra... e para sem­
pre. .. e que seus amigos, por a sua 
descrença, se ficam rindo do seu des- 
apparecimenlo e passeando sobre a 
sua sepultura; um homem que, final­
mente, d’islo vive convencido ou d’es- 
la bagatella, perguntamos, não será o 
ente ou o entículo mais desgraçado da 
terra e, simultaneamente, o animalcu- 
lo mais asqueroso e insignificante des- 
te mundo?!

Se o não é, parece-o.
Ah descrença, descrença!. ..
A vida não é o que pensas, e a mor­

te não é o que cuidas...
A vida não é nossa; pertence a Quem 

nol a concedeu ou nol-a deu tempora­
riamente, e a morte é um convite pelo 
qual Deus nos chama a llie darmos 
estreita conta do uzo que d’ella fizemos.
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Assim o ensina a Egreja, assim o en­
tende e o crê o verdadeiro sequaz de 
Chrislo.

Larga pois, ó descrente, as vaidades 
humanas que para nada servem... e,

«So o pensamento aqui levantas,»

Serve a Deus como deves, porque é 
certo que

N’este mundo de torturas... 
Atém da crença de Cima, 
Tudo ao Nada ae approxima, 
Porque tudo sào loucuras: 
Toda a guerra, toda a paz, 
Termina por «Aqui jaz.»

Ricos, pobres, sábios, tolos, novos, 
velhos... tudo cael E de novo póde 
escapar-se, mas de velho não ha noti­
cia.

Tudo morre, tudo passal
E alli os ricos são iguaes aos mendi­

gos, e os mendigos são iguaes aos ri- 
cosi

E os ricos... lá vão com toda a sua 
opulência, e os mendigos com toda a 
sua mizeria.

E alli os orgulhosos e os soberbos 
são iguaes aos humildes, e os humil­
des são iguaes aos orgulhosos e aos 
soberbos!

E os orgulhosos e os soberbos... lã, 
vão com toda a sua soberba e com to­
do o seu orgulho, e os humildes com 
toda a sua humildade.

Se alguém nos perguntasse o que era 
o homem, dir-lhe-iamos que era um 
composto de espirito e matéria, contra 
a opinião de Buknei\ ou du sancto alheu 
Oa força e da matéria do snr. Gomes 
Leal, e responderíamos bem, mas per­
guntaremos:

O que é o homem material? O que o 
maior e o mais soberbo imperador da 
terra?...

Nada! Nada!

Além da vida, n'uma campa fria, 
Que reata ao homem da loucura humana? 
A fria cinza que alli jaz sombria, 
Extinctas sombras d’csta vida insana!

Um ledor da descrença.SECÇÃO L1TTERARIA
Meus versos

PBOEMIO DE UM MANUSORIPTO

Scintillaçôes tremeluzentes, rapidae, 
que um astro, A noite, desparziu alem; 
vagos aromas, ignorados, tímidos, 
que em longes ermos, nio sentia ninguém!

Cânticos frouxos, qne uma fada aerea, 
ao meu ouvido, vem dizer, murmura;— 
no ermo e noite de escondidas paginas, 
vivei—aqui,—a vossa vida obscura!...

Mattos Ferreira^ 
prior em Cintra.

A Caridade
(vKBSAO DO naSPAXUOI.)

Ha uma deuza de cabelto loiro, 
Tão alva a fronte como a neve pura, 
Que, sobre a terra, laureada de oiro, 
Ao mundo inspira celical ternura.

Seu doce accenlo tal brandura encerra 
Que ao torpe avaro o coração domina: 
Do Ceu baixara para amar na terra 
E amando exerce sua missão divina.

Estalma diva que surri mimoza,
Ao ver da terra o doloroso pranto... 
Do Ceu descera angelical, bondosa, 
A miligal-o com seu terno encanto...

Ella entra alegre na mansão do pobre 
Que rindo geme na fatal mizeria;
Mitiga a dor que, terna mãe, descobre 
E anima a todos com bondade etherea.

Ao seio acolhe, em sancto affeelo acceza, 
O tenro infante, cuja mãe ímpia 
A' rua atira, por manter-se illeza... 
Embora alada a bacchanal orgia!

Ella se encontra na cruente lucla 
Aonde impera a mais cruel vingança, 
Levando âs prezas da manobra astuta 
Almo conforto, carinhoza esperança.

Ella é a vida do que rindo chora, 
Conforto, amparo, dos que choram rindo; 
Ella é Aquella que o solfrer minora 
A lodo aquelle que surri carpindo. ..

Oh doce virgem, proleclora diva, 
Aonde fulge leu benigno manto... 
Lá brota a Fé que ao coração captiva 
E ao mundo enxuga o doloroso pranto!

Eu te bemdigo, Caridade amiga, 
Bondoso archanjo -de eternal candura! 
Ao teu oliicio o canto meu instiga, 
Comtigo quero remonlar-me ã Altura!

22—7—88.
A. d'Almeida.SECÇÃO NECR0L0G1CA

exgfoSTÂo de luto dois amigos nos- 
gjflfc sos e da nossa Revista, os R.mo1 
□Hg Reitor de Moreira de Conegos, 
ijR/a Padre Laurenlino José Dias, e 

Padre Diniz Antonio Dias, pelo
V fallecimenlo d’um irmão. Dan-

do os sentimentos aos nossos bons ami­
gos pedimos uma prece por alma do 
linado.

Agradecimento
Os abaixo assignados agradecem 

muito penhorados a todos os R.“oa 
sacerdotes que assistiram aos fune- 
raes de seu irmão e sobrinho, Be- 
lemente José Dias, realisados no dia 
31 de agosto na cgreja de Moreira 
de Conegos, tributando a todos a 
mais profunda e eterna gratidão.

Padre Laurentino José Dias.
Padre Diniz Antonio Dias.
Padre Francisco Antonio Dias.RETKOSPECTO DA QUINZENA

O XOVO 1VM>
7 omo os nossos leitores viram do 

PrOdPecl° 4ue acompanhou o n? 
15, o preço da assignalura do 
Progresso Calholico no SI.° anno, 

passa a ser de 800 reis, em vez de 
600 que até aqui linha. O augmenlo da 
matéria que vamos dar (16 paginas de 
romances moraes em cada n.°) a isso 
nos obriga. Felizmenle, louvores sejam 
dados a Deus por isso, uma grande par­
te dos nossos leitores leem manifestado 
o seu coulenlamento pelo mellioramenio 
a introduzir, e alguns até nos leem de­
clarado que o preço da assignalura de­
vera ser de liíOOO reis, e que ainda 
era baratíssimo..

E' certo isso, mas para muitos será 
pesado dar mais que 800 reis, e àquel- 
les que podem dar mais, deixamos-lhe 
o direito de dar o que lhe parecer, a 
titulo de—PARA AJUDA DAS DESPESAS 
do «progresso CATiioLico»—o que de 
bom grado açceilamos, e muito agrade­
cemos, porque se os sacrilicios tem pe­
sado só sobre alguém, bom é que ago­
ra sejam distribuídos por lodos os que 
podem, que são muilos.

Muito agradecemos nos sejam envia­
das as novas assignaluras antes de sair 

■o l.° numero, porque pode acontecer 
[como no corrente anno, que, quando 
muitas chegaram, já não foi possível 
salisfazel-as, por não haver os numeros 
saldos. A tiragem é só de tantos nume­
ros quantos forem os assignantes, por 
que como já não podemos formar col-
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Prior do Mosteiro do Souto faz appro- 
ximar da meza eucharislica.

lecções. por falta dos aonos 1.°, 7.° e 
10.°, não podemos tirar de mais.

Aos que ainda não pagaram suas as- 
signaturas pedimos a graça de o faze­
rem com brevidade.

E reina em Villa Cova o Coração de ! 
Jesus! 0 auctor da lettra, um amigo 
nosso e patrício, dos que mais honram 
a terra que lhe foi berço, e dos que 
não menos opulentam a lilteratura pa- 
iria com seus escriptos, soube, com os 
seus versos ao Coração de Jesus, en*: 
thusiasmar os povos de Villa Cova, al

S. Ex? Rv.ma o Snr. Arcebispo de 
jBraga vae fundar uma ofQcina de artes 
ie olficios para * educação e ensino de 

luuíiidsiiidr us ijuvus uc mia uuva, «I ‘ r, Ja. h^^aaa
aa»ia 4a aàaaaL.a^a , ' icreanças pobres e abandonadas. Pareceponto de nao cantarem outra cousa, pe-| 1 bondoso Prelado convidara o 
± T! n’ai.?P0SSnanTSA’ .TmnA «ebastião de Vasconcellos,
Cora íde Jesn ’ 1 dO|fundador e director da OHlcina de S.
Lorafao de Jesus. .Jqsó M (,orlo para inaugurar os (ra.

No domingo 19 teve lugar a fesliyi-[[)a||10g da projeclada casa de educação 
dade ao Sb. Coraçao, constando de mis- e ensjnOt
sa sofomne, a grande instrumental, ex-, Mqíi0 folgamos com uma tal noticia, 
posição do SS. Sacramento lodo o dia, e [najS ajnda por e||a nos (jar a certeza 
sermão pelo nosso amigo e distinctissi- f|e qUg 0 n0SSO amantíssimo Prelado 
mo orador sagrado Padre Antonio Joa-farà Uína olI|CÍDa moIdada pelas que 
quim da bilva, terminando com um so- foifo^ra o grande apostolo D, Bosco, 
lemnissimo Te-i)eum. -que servjrarn (fo molde à de S. José do

Escusado é dizer que de manhã se,Porto. Só assim é que se podem admit-

nhão geral, numerosíssima, approxi- de artes e oflicios, mas também e prín-

flores e atroando os ares com o estam- pessoas. 
zÍao f*Arrtt Zll nc- AivA F1 nnnnninttnm '

Chegaram-nos noticias das ruidosas 
festas que em Villa Cova, no concelho 
de Fafe se fizeram ao SS. Coração de 
Jesus nos dias 15 e 19 do passado mez 
d’agosto. Foi um delirio, um enthusias- 
mo nunca visto por terras do concelho 
de Fafe, esse com que os povos de Villa 
Cova e frpguezias visinhas receberam 
a nova imagem do Divino Coração, que, 
atravez os campos verdejantes e por 
entre a copa frondenle dos arvoredos,

. . . 1 II 1,’vucuuu V uu.vi utw «w uiuititu «^irunu. OU rtSMIU U <IUC 315 UUUC7IU auujifc’cammbava abendiçoando aquelle povo, uma imponentissima commu-jtir as taes oíficinas, porque são escolas P™ rna.fln° fegU,n!L°;a "^o geral, numerosíssima, approxi- Uc arics c U1HUIUS, Li..-
entoando cânticos festivo>, espargindo maudo.se da sagrada meza centenares cipalmente, escolas de moral chrislã, 

pido dos foguetes que annunciavam aosl 
povos das serras visinhas que ia reinar! 
em Villa Cova o Coração de Jesus.

A imagem, beBamente escullnrada 
no Porto, foi conduzida da egreja de 
Travassos para a de Villa Cova, no dia 
15, acompanhando a varias irmandades 
e confrarias e um grupo de cincoenta 
meninas vestidas de branco e tpucadas 
de rosas, que cantavam o formoso by- 
mno do Coração de Jesus, feito expres- 
samenle para esta festa, cuja lettra da­
mos em seguida:

ensinamentos das altas virtudes do 
christianismo. E’ o que são as oíficinas 
de 1). Bosco, é o que é a Olficina de S.

Os nossos parabéns aos dois jovens 
sacerdotes José Maria da Silva Peixoto 
e Custodio da Cunha, enthusiastas pro- José do Porto, é o que será a Ollicína 
motores do culto ao SS. Coração de Je- creada pelo Ex.m® e Rv.®° Snr. Arcebis- 
sus, não os recusando também a todos po de Braga, 
os demais que os ajudam n’esta cam< 
panha santa, n'este espalhar da luz porlvae fazer á Archidiocese a que 
entre as trovas que escurecem aindaibiamenle preside, 
os povos dos nossos campos'. 

Bem haja S. Ex.ft Rv.ml pelo bem que 
tão sa-

cidade 
íloma,

Diz-nos o nosso collega da 
eterna, /I Correspondência de

Cantemos uma era nova
Que novas bênçãos conduz: 
Vai reinar em Villa Cova 
0 Coração de Jesus.

l oi também imponente a festa que que egua Santidade, com Breve de 16 
ao SS. Coração de Jesus se fez no Mos- julho, instituiu uma nova decoração 
leiro do Souto, no dia 12 de agosto. que sera conferida a todas as pessoas 
Nas vesperas, por todas as egrejas emLue majs se distinguiram em zelo e de- 
yolla de Souto se preparavam os fieisLjicação provendo e auxiliando as gran- 
para a grande communhão geral que|(|es manifestações de fé e de adhesão 
ja nMAiAAtofo am Qoiiln a fia Hio mar.1. ~ ~ . r.. . ■/. _______!=_se projeclava em Souto, e no dia mar­
cado, era de ver, descendo as encostas 
dos montes, crusando os caminhos em 
todas as direcçòes, ranchos de aldeãs, 
com os seus vestidos de festa, encami- 
nhando-se para o Mosteiro do Souto, 
para tomarem parte do magestoso ban­
quete em que o corpo sacratíssimo do 
nosso Divino Redemplor se ia dar a 
tantas almas inflammadas no fogo do 
amor de Deus.

Precedera a festa um triduo, a que 
presidira o nosso amigo e illustrado 
sacerdote do Alto Minho, Padre Carva­
lho, sendo este o orador no dia da fes-

Vem-nos o amante extremoso 
Trazer as graças a fluz: 
Vem-nos paz, doçura e gozo 
No Coração de Jesus.

Bico é o solo que tem do ouro 
Funda veia que seduz;
Mas é mais rico o thesouro 
Do Coração de Jesus.

Bello 6 o jardim onde a aurora 
E o sol mil flores produz: 
Mais bello é o povo que adora 
0 Coração de Jesus.

Enfeitemos nossos lares;
Surja entre palmas a cruz: 
Sejam as almas altares 
Do Coração de Jesus.

Sôe em Lysia a feliz nova 
Que esta ventura traduz: 
Vae reinar em Villa Cova 
0 Coração de Jesus.

á Santa Sé e ao Pontífice na occasião 
do Jubileo Sacerdotal. A decoração tem 
a forma de medalha octagonal com uma 
cruz no meio, ornada com os lizes e co­
metas do brasão da família Pecci, len­
do d’um lado a eifigie do Summo Pon­
tífice e do outro as armas ponlifiçias e 
a inscripção: Pro Eccleria et Pontífice. 
A medalha pende d’uma ílta de seda 
vermelha com lista branca e amarella 
nas extremidades.»

Cumprimentamos o nosso bom amigo, 
ta. A Communhão foi numerosíssima, 
como costumam ser todas as que se 
ifazem em Souto. Assistimos alli a uma. 
ha dois annos, e, para mosirar o quan­
to foi numerosa, basta dizer que o pri­
meiro canlaro de agua que foi para a 
sacristia não foi bastante. Ora sabendo- 

íse a agua que toma cada pessoa ao 
|commungar, flea-se sabendo’que tal é o 
inúmero de fieis que o nosso amigo

dislincto jornalista e destemido soldado 
da causa catholica o Ex.m0 Snr. Bernar- 
dino José de Senna Freitas, ao dar-lhe 
os parabéns pelo restabelecimento do 
incommodo soflrido. S. Ex.a já no dia 2 
foi ao Sameiro render graças á SS. Vir­
gem, tendo depois um jantar no Bom 
Jesus, oífertado pelos seus numeroso^ 
amigos.
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Por Ilespanha ainda se fazem con­
ventos, ou antes, já se fazem: em Por- 

se dirigem todas as vistas, onde estão! Não é o Progresso Catholico que dàajugal, como não está tudo ainda arra- 
-------- .-j----------- > _ .,— —■—i ui.^1------- zado5 ainda se derrocam.

Cousas d’este mundo!

0 orgão que ha pouco se estreiou na 
egreja de Santo Ignacio, em Roma, 
(diante dos músicos mais afamados da 

. Por falta de espaço não publicamos(cidade dos Papas, é uma das maiores 
ainda hoje a SECÇÃO BIBLIOCRAPIIICA (maravilhas que n’aquelle genero se co­

nhece. Compõe-se de 38 registros, 3 te­
clados e 2:400 canudos. Imita perfeita­
mente a mais bem organisada orches- 
tra.

aunia «iM|n a uwjy.tv ihuwimiii.m uiur»| 
e ILLUSTRADA. o que esperamos fazer 
no proximo n?, querendo Deus.

J. de Freitas.

ANNUNCIOS

Mais um milagre operado em Lour-|algumas famílias pobres, a quantia de 
des, n’essa montanha santa para ondet 18:7005000 réis.«

presas todas as attenções, onde se tem noticia: é um jornal liberal e por tanto 
quebrado grandes rochas de increduli-iinsuspeito. OíTertamos a noticia aos ini- 
dade, onde a fé se tem fortalecido, on *migos do venerando Prelado Angrense, 
de tantas lagrimas de consolação teem para que . conheçam até onde chega a 
banhado o lugar privilegiado onde a caridade de S. Ex? R.m* 
SS. Virgem se dignou apparecer à in- 
nocente pastorinha dos Pyrenens.

Mais um milagre a registrar:
«Uma senhora hespanhola. D. Maria1 

Octavia R..., sobrinha da condessa V..., 
quando esteve ha poucos dias em Lour- 
des, escreveu o seguinte: «Durante oito 
annos padeci vertigens tão fortes, que 
me privavam do conhecimento.

«Vários médicos de Madrid e de Pa­
ris não me poderam curar.

«Em 1887 vim a Lourdes, commun- 
guei. bebi da agua milagrosa, e lavei 
a cabeça com cila em 10 d’Agosto. 
festa de S. Lourenço, e fiquei repenti­
na e completamente curada. Este anno 
vim cumprir a minha promessa de gra­
tidão e oflferecer um donativo à celestial 
Senhora em testimunho do meu agra­
decimento.»

Và uma noticia aos de Aveiro que 
nao querem Irmãs da Caridade, a ver 
se elles aprendem a ser homens do seu 
século ou se continuam a viver nos sé­
culos das trevas e da tyrannia.

Conta o Voltaire, jornal francez. mas 
do puro radicalismo, que em Ismalia se 
fizeram grandes festas ao ser inaugu­
rado um hospital, mandado edificar pela 
Companhia do Canal do Suez. O Voltai- 
re, depois da narração que faz da ce- 
remonia diz: «que o cuidado dos en­
fermos FOI CONFIADO ÁS IRMAS DE S. 
VICENTE DE PAULO. PARA CUJA PIEDADE 
NÃO HA ELOGIOS SUFFICIENTES: ACCRES- 
CENTANDO QUE É EM HONRA DAS DITAS 
IRMÃS DA CARIDADE. QUE Á PRAÇA ONDE 

SE ERGUE O HOSPITAL, SE DEU O NOME 
DE PRAÇA DE S. VICENTE DE PAULO. >

Que nos dizem a isto os insignifican­
tes figurões de Aveiro, e todas as insi­
gnificâncias que ha por esse reino fora 
e que berram contra as Irmãs da Cari­
dade?

E’ das Novidades, folha política de 
Lisboa, a seguinte noticia, que repro­
duzimos com prazer:

«O sr. D. João Maria do Amaral e Pi- 
mentel, bispo de Angra do Heroísmo, 
tem despendido, desde que foi para 
Angra, (e não para Angola, como leem 
dito alguns jornaes) com varias eprejas 
do» Açores, hospicio.< de caridade, e

Que é isto, snr. Joaquim Martins de 
Carvalho?! Que estranhas noticias nos 
trazem as gazetas! Como se pode ex­
plicar o que se vae passando por esse, 
mundo fora! |

Pois não nos dizem as gazetas que o1 
iimperador da China mandara distribuir' 
aos missionários catholicos residentes! 
em Pekim a importante somma de 240 
mil francos, uns 43 contos de reis apro- 
ximadamente! 
sua soberana

Que é isto, 
imperador da
cito de. missionários civilisar Portugal 
e ensinar os nossos deputados a esti­
mar e a querer os missionários calholi- 
cos?

Que é isto, snr. Joaquim? Como ex­
plica V. Ex? estas cousas!

E isto em testemunho da' 
satisfação!
snr. Joaquim? Quererá o
China Vir com um exer-

, Mais ainda, snr. Joaquim.
Não ha muitos dias que sahiram dp 

Barcelona, com destino ás Filippinas. 
doze padres jesuítas, destinados a re­
forçar a brilhante colonia de missioná­
rios que evangelisam no Mindanao.

As pessoas que se foram despedir a 
bordo dos novos missionários jesuítas, 
retiraram admiradas da alegria e apos- 
lolico enthusiasmo de que estavam pos­
suídos os filhos de Santo Ignacio.

No mesmo vapor foram doze padres 
Domínicos hespanhoes, que se dirigem 
á Universidade de Manilha, onde vão 
concluir seus estudos.

E de cá que se manda para civilisar 
os nossos irmãos d’alem-mar?

Manda-se empregados públicos, por­
que Portugal é o paiz dos empregados!

Em Valladolid (Hespahha) vae em 
breve construir-se um edificio destina­
do para convento de Religiosos Domi-
nicos, sendo as despezas feitas à custajgocios ecclesiasticos e no escriptorio 
dç uma piedosa e respeitável senhora. Ido auclor. Porto, rua do Sol, n? 39.
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CONSAGRADO A 

NOSSA SEMIORA DO ROSARIO 
Traduzido do italiano sobre a versão franeeza 

do Conego Halloz

PELO PRESBYTERO

MANOEL FRANCISCO DOS SANTOS PEIXOTO
Examinador pro-synodal do Bispado 

d"Angra, Pregador regio, Vigário 
da Parochial da Villa de S. Sebastião 

na Ilha Terceira, etc., etc.

PARA USO DOS SEUS PAROCHIANOS

Approvado, recommendado e indul- 
genciado pelo Ex.1”0 Snr. Cardeal Patriar- 
cha de Lisboa, pelos E*c.mo- Rev.m0* Snrs. 
Arcebispo de Braga e Bispos de Angra, 
Funchal, Lamego e Nilopolis.

1 volume de 256 paginas 200 reis.

Com linda capa de percaline 300 rs.
FRANCO DE PORTE

Regulamento do re­
gisto parochial "St 
Coelho da Silva, bacharel formado em 
Direito pela Universidade de Coimbra, 
socio do Instituto da mesma cidade, 
professor do Seminário do Porto e Chan- 
celler do Bispado—I vol. 8.° de 150 
pag. —400 réis.

A’ venda, franco de porte» nas prin- 
cipaes livrarias, nos escriplorios de ne-


